




2019 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 

Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Diagramação: Natália Sandrini 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 

Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 

créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776855Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771131P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://lattes.cnpq.br/8562342815666974
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6


 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
D569 Difusão do conhecimento através das diferentes áreas da medicina 2 

[recurso eletrônico] / Organizadora Lais Daiene Cosmoski. – 
Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (Difusão do 
conhecimento através das diferentes áreas da medicina; v. 2) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-881-6 
DOI 10.22533/at.ed.816192312 

 
 1. Medicina – Pesquisa – Brasil. 2. Saúde - Brasil. 3. Diagnóstico. 

I. Cosmoski, Lais Daiene. II. Série. 
CDD 610.9 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Cada vez mais percebemos, que no mundo da ciência, principalmente da 
área da saúde, nenhuma profissão trabalha sozinha, é necessário que vários 
profissionais estão envolvidos e engajados em conjunto, prezando pela, prevenção, 
diagnóstico e tratamento de diversas patologias, visando sempre a qualidade de 
vida da população em geral.

A Coletânea Nacional “Difusão do Conhecimento Através das Diferentes Áreas 
da Medicina” é um e-book composto por 4 volumes artigos científicos, que abordam 
relatos de caso, avaliações e pesquisas sobre doenças já conhecidas da sociedade, 
trata ainda de casos conforme a região demográfica, onde os locais de realização 
dos estudos estão localizados em nosso país, trata também do desenvolvimento de 
novas tecnologias para prevenção, diagnóstico e tratamento de algumas patologias.

Abordamos também o lado pessoal e psicológico dos envolvidos nos cuidados 
dos indivíduos, mostrando que além dos acometidos pelas doenças, aqueles que os 
cuidam também merecem atenção.

 Os artigos elencados neste e-book contribuirão para esclarecer que ambas as 
profissões desempenham papel fundamental e conjunto para manutenção da saúde 
da população e caminham em paralelo para que a para que a ciência continue 
evoluindo para estas áreas de conhecimento. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Lais Daiene Cosmoski
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RESUMO: Este estudo objetivou caracterizar 
os comportamentos sobre segurança no 
trânsito e violências entre estudantes do 
sexo masculino de uma Universidade Pública 
Brasileira. Pesquisa transversal com amostra 
representativa de 375 universitários em 
Minas Gerais, entre setembro de 2018 a maio 
de 2019, utilizando questionário validado. 
Investigaram-se características sobre uso de 
cinto de segurança e capacete; andar de carro 
com o motorista alcoolizado; carregar arma; 
violências interpessoal e autodirigida. Apesar 
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de porcentagens expressivas dos entrevistados demonstrarem bons comportamentos, 
destacam-se aqueles considerados como de risco, enfatizando que 38,9% e 78,4% 
nem sempre usam o cinto de segurança no banco dianteiro e no banco traseiro do 
carro, respectivamente. Quanto ao uso do capacete, considerando o último ano, 1,9% e 
71,5% nem sempre usaram quando andaram de moto e de bicicleta, respectivamente. 
Apesar de maior parte não ter andando em veículo conduzido por motorista que 
ingeriu bebida alcoólica, 42,9% informaram que passaram por esta situação no último 
mês. Ainda, 5% dos alunos carregaram arma de fogo ou faca no último mês. Sobre 
envolvimento em briga física no último ano, 9,1% se envolveu, no mínimo, uma vez. A 
prevalência de ideação suicida nos últimos 12 meses foi igual a 18% e a tentativa de 
suicídio igual a 3,2%. Na comparação segundo faixa etária e período no curso, não 
houve diferença estatística, demonstrando que tais comportamentos se apresentam 
de maneira uniforme entre os investigados. Torna-se importante reconhecer este grupo 
como mais expostos a certos comportamentos de risco, a fim de criar estratégias para 
promoção da saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde do Homem; Comportamentos de Risco à Saúde; 
Universidades; Acidentes de Trânsito; Violência.

UNIVERSITY MAN’S HEALTH: ANALYSIS OF BEHAVIORS RELATED TO TRAFFIC 

SAFETY AND VIOLENCE AMONG STUDENTS OF A BRAZILIAN PUBLIC 

INSTITUTION

ABSTRACT: This study aimed to characterize the behavior of traffic safety and 
violence among male students of a Brazilian public university. Cross-sectional 
research with a representative sample of 375 university students in Minas Gerais, 
from September 2018 to May 2019, using a validated questionnaire. Characteristics 
were investigated on the use of safety belts and helmets; ride a car with the drunk 
driver; load weapon; interpersonal and self-directed violence. Although expressive 
percentages of respondents demonstrate good behaviors, those considered as risk are 
highlighted, emphasizing that 38,9% and 78,4% do not always use the seat belt in the 
front seat and in the rear seat of the car, respectively. Regarding the use of the helmet, 
considering the last year, 1,9% and 71,5% did not always used when they rode bike 
and bicycle, respectively. Although most of them did not walk in a vehicle driven by a 
driver who ingested alcoholic beverages, 42,9% reported that they had undergone this 
situation in the last month. Still, 5% of the students carried a firearm or a knife in the 
last month. About involvement in physical quarrels in the last year, 9,1% was involved 
at least once. The prevalence of suicidal ideation in the last 12 months was equal to 
18% and the attempted suicide was equal to 3,2%. In the comparison according to 
age group and period in the course, there was no statistical difference, demonstrating 
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that these behaviors are uniformly present among the investigated ones. It is important 
to recognize this group as more exposed to certain risky behaviors in order to create 
strategies for health promotion.
KEYWORDS: Men’s Health; Health Risk Behaviors; Universities; Accidents, Traffic; 
Violence.

1 | 	INTRODUÇÃO

É consenso na literatura que homens - comparados com as mulheres 
- apresentam riscos distintos para numerosos problemas de saúde, sendo 
demonstrados através de indicadores epidemiológicos. Além dos aspectos sociais, 
étnicos, biológicos, tem-se a adoção de comportamentos que podem aumentar ou 
diminuir estes riscos à saúde (SOUZA e SOUZA et al., 2014; MOURA; GOMES; 
PEREIRA, 2017; ALMEIDA; BENEDITO; FERREIRA, 2019).

Quando se avalia a população de homens universitários, é importante 
reconhecer que este grupo apresenta demandas particulares em saúde que devem 
ser explicitadas para, então, serem atendidas. A inserção da população jovem no 
ambiente universitário é um fenômeno complexo e preocupante permeado por 
vulnerabilidades (FARIA; GANDOLFI; MOURA, 2014), que se associam à adoção 
de comportamentos de risco para saúde como: uso e abuso de álcool, tabaco e 
outras drogas; falta de segurança no trânsito; violência contra si e terceiros, entre 
outros (FERRO; GAYA; JÚNIOR, 2014; SILVA et al., 2017; ALMEIDA; BENEDITO; 
FERREIRA, 2019).

Dentre estes comportamentos, destacam-se aqueles relacionados à 
segurança no trânsito e aos episódios de violências. Mundialmente, dados atuais 
da Organização Mundial da Saúde (OMS) mostram que, aproximadamente, 1,35 
milhão de pessoas morrem a cada ano em decorrência de acidentes no trânsito. 
Quando se avalia a idade, as lesões ocorridas no trânsito são a principal causa de 
morte entre crianças e jovens de cinco a 29 anos. Na análise por sexo, os homens 
são mais propensos a se envolver em acidentes de trânsito. Eles apresentam quase 
três vezes mais chances de morrer em acidentes de trânsito do que mulheres 
jovens. Mais da metade de todas as mortes no trânsito ocorrem entre jovens do 
sexo masculino com menos de 25 anos (OMS, 2018).

Diversos fatores estão envolvidos na ocorrência dos acidentes de trânsito, tais 
como condições ambientais, infraestrutura viária insegura, condições dos veículos 
e os fatores humanos, os quais envolvem cumprimento insuficiente das normas/leis 
de trânsito - velocidade insegura; não utilização de capacetes para motociclistas e 
de cintos de segurança e sistemas de retenção para crianças nos carros; direção 
distraída; condução sob influência de álcool e outras substâncias (JAFARPOUR; 
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RAHIMI-MOVAGHAR, 2014; OMS, 2018). 
Em relação aos comportamentos violentos, estudos mostram que envolvimento 

em brigas e carregar arma de fogo ou facas têm sido maiores entre homens 
universitários quando comparados às mulheres (FERRO; GAYA; JÚNIOR, 2014). 
Desta forma, por ser um fenômeno sócio-histórico, acompanhada de experiência 
da humanidade, a violência torna-se um problema de saúde pública porque afeta 
a saúde individual e coletiva, e para sua prevenção, exige formulação de políticas 
específicas e organização de práticas e de serviços peculiares (MASCARENHAS 
et al., 2017).

Importante ressaltar a influência dos contextos sociais, formados pelas 
variações culturais e étnicas; por famílias e pares; por gênero; e, também, pelas 
escolas/universidades diante destes quadros. Analisar como se apresentam os 
comportamentos adotados por homens jovens universitário é de essencial, a fim de 
mapear fatores de risco que fomentem políticas públicas nos diversos âmbitos da 
sociedade para minimizá-los (SILVA et al., 2017).

Assim, este estudo objetivou caracterizar os comportamentos relacionados à 
segurança no trânsito e às violências interpessoal e autodirigida entre estudantes 
do sexo masculino de uma universidade pública brasileira. 

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo epidemiológico, transversal e descritivo, com uma 
amostra representativa de estudantes do sexo masculino de uma universidade 
federal situada em Minas Gerais, região Sudeste do Brasil. 

Foram selecionados alunos dos cursos de graduação presenciais das unidades 
educacionais (campi) situadas na cidade sede da universidade em questão. O método 
de seleção da amostra foi por amostragem probabilística por conglomerados e 
estratificada em dois estágios. No primeiro, todos os alunos e alunas foram divididos 
segundo as áreas do conhecimento, seguindo a classificação do Ministério da 
Educação (BRASIL, 2017), tendo sido sorteado por amostra aleatória simples cursos 
de cada área do conhecimento. Consideraram-se apenas os cursos presenciais, 
pois nos cursos na modalidade à distância, o acesso e aplicação do questionário 
dificultariam a realização do estudo. Assim, ficaram elegíveis 35 cursos; destes, o 
número total de alunos de ambos os sexos matriculados era de 2.501. Para cálculo 
da amostragem no segundo estágio, considerou-se apenas o número de alunos 
do sexo masculino nos cursos sorteados (1.334). Considerou-se uma prevalência 
máxima esperada de 50%, nível de confiança de 95% e margem de erro de 5%. 
Após a correção pelo efeito do desenho deff igual a dois e acréscimo de 20% para 
taxa de não resposta, determinou-se uma amostra mínima de 359 alunos. Todavia, 
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participaram do estudo 375 universitários.
Para responder ao questionário, aplicado em sala de aula, os alunos teriam de 

ser enquadrar nos seguintes critérios: ter idade igual ou superior a 18 anos; ser do 
sexo masculino, sendo homem cissexual; ser aluno regular do curso. Como exclusão, 
considerou-se: não se encontrar na sala durante a aplicação do questionário; ser 
aluno em disciplina eletiva, sem vínculo regular com a universidade.

A coleta ocorreu entre setembro de 2018 a maio de 2019, nos turnos da 
manhã, tarde e noite, face a face, utilizando o questionário National College Health 
Risk Behavior Survey (NCHRBS), desenvolvido pelo Center Disease Control and 
Prevention (CDC) dos Estados Unidos, já validado no Brasil por Franca e Colares 
(2010). Para este artigo, foram utilizadas as questões sobre segurança e violência 
como demonstradas na Tabela 1. A análise dos dados foi feita no programa (Stata) 
versão 13.0. A caracterização da amostra foi realizada por meio do cálculo das 
frequências absolutas e relativas. A fim de investigar se existiam diferenças 
dos comportamentos entre os entrevistados, foi realizado teste de comparação 
considerando faixa etária (18 a 20 anos; 21 ou mais anos); período no curso (anos 
iniciais – 1º ao 4º semestre/período; anos finais – 5º ao 12º semestre/período). 
Assim, realizou-se o teste de qui-quadrado de Pearson, considerando nível de 
significância estatística de 5%.  

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 
de São João del-Rei, parecer número 2.597.457 (CAAE: 80352517.7.0000.5151). 
Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE).

3 | 	RESULTADOS

A Tabela 1 traz os comportamentos sobre segurança no trânsito e violências 
interpessoal e autodirigida entre os estudantes. 

Variáveis

Faixa etária (anos) Período no curso

Total
(n = 375)

18 – 20
(n = 125)

≥ 21
(n = 250)

*p-valor

Anos iniciais
(n = 218)

Anos 
finais

(n = 157) *p-valor
n % n % n % n % n %

Frequência de uso do cinto de segurança no 
banco dianteiro do carro 0,099 0,809

Nem sempre 146 38,9 56 44,8 90 36,0 86 39,5 60 38,2
Sempre 229 61,7 69 55,2 160 64,0 132 60,5 97 61,8
Frequência de uso do cinto de segurança no 
banco traseiro do carro 0,594 0,782

Nem sempre 294 78,4 100 80,0 194 77,6 172 78,9 122 77,7
Sempre 81 21,6 25 20,0 56 22,4 46 21,1 35 22,3
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Frequência de uso de capacete em 
motocicleta nos últimos 12 meses 0,482 0,434

Não andou de moto 74 19,7 29 23,2 45 18,0 47 21,5 27 17,2
Nem sempre 07 1,9 02 1,6 05 2,0 03 1,4 04 2,5
Sempre 294 78,4 94 75,2 200 80,0 168 77,1 126 80,3
Frequência de uso de capacete em bicicleta 
nos últimos 12 meses 0,896 0,934

Não andou de bicicleta 91 24,2 29 23,2 62 24,8 53 21,3 38 24,2
Nem sempre 268 71,5 90 72,0 178 71,2 155 71,1 113 72,0
Sempre 16 4,3 06 4,8 10 4,0 10 4,6 06 3,8
Andar em veículo no qual o motorista 
(entrevistado ou outra pessoa) havia 
consumido bebida alcoólica, nos últimos 30 
dias

0,336 0,120

Nenhuma vez 214 57,1 78 62,4 136 54,4 134 61,5 80 51,0
1-3 vezes 117 31,2 34 21,2 83 33,2 62 28,4 55 35,0
≥ 4 vezes 44 11,7 13 10,4 31 12,4 22 10,1 22 14,0
Dias que carregou uma arma de fogo ou faca 
(sem considerar como atividade do trabalho), 
nos últimos 30 dias

0,704 0,736

Nenhum 356 94,9 119 95,2 237 94,8 206 94,5 150 95,5
1-3 dias 10 2,6 04 3,2 06 2,4 07 3,2 03 1,9
≥ 4 dias 09 2,4 02 1,6 07 2,8 05 2,3 04 2,6
Envolvimento em briga física nos últimos 12 
meses 0,964 0,661

Nenhuma vez 341 90,9 114 91,2 227 90,8 196 89,9 145 92,4
1 vez 27 7,2 09 7,2 18 7,2 17 7,8 10 6,3
≥ 2 vezes 07 1,9 02 1,6 05 2,0 05 2,3 02 1,3
Ideação suicida nos últimos 12 meses 0,105 0,774
Sim 67 18,0 28 22,4 39 15,6 40 18,4 27 17,2
Não 308 82,2 97 77,6 211 84,4 178 81,6 130 82,8
Tentativa de suicídio nos últimos 12 meses 0,534 0,229
Sim 12 3,2 05 4,0 07 2,8 09 4,1 03 1,9
Não 363 96,8 120 96,0 243 97,2 209 95,9 154 98,1

Tabela 1 - Variáveis sobre segurança no trânsito e violências interpessoal e autodirigida 
segundo faixa etária e período no curso de graduação entre estudantes do sexo masculino de 

uma universidade pública brasileira. Minas Gerais, Brasil, 2019.

Importante destacar desta tabela aqueles comportamentos considerados como 
de risco, destacando que 38,9% e 78,4% nem sempre usam o cinto de segurança 
no banco dianteiro e no banco traseiro do carro, respectivamente. Quanto ao uso 
do capacete, considerando o último ano, 1,9% e 71,5% nem sempre usaram o 
dispositivo quando andaram de moto e de bicicleta, respectivamente. Apesar de 
maior parte não ter andando em veículo conduzido por motorista que ingeriu bebida 
alcoólica, 42,9% informaram que passaram por esta situação no último mês. Ainda, 
5% dos alunos carregaram arma de fogo ou faca no último mês. Em relação ao 
envolvimento em briga física no último ano, 9,1% se envolveu, no mínimo, uma vez.

Observa-se que não houve diferença estatística dos comportamentos entre os 
grupos analisados (faixa etária e período no curso de graduação), demonstrando 
que tais comportamentos se apresentam de maneira uniforme entre os investigados. 
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4 | 	DISCUSSÃO

O estudo em questão demonstrou que 61,7% (n= 229) dos entrevistados 
sempre usam cinto de segurança no banco dianteiro e 21,6% (n=81) sempre usam o 
cinto no banco traseiro. Dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), com adultos 
brasileiros de ambos os sexos em 2013, mostram que 50,2% dos entrevistados 
utilizam cinto no banco traseiro e 79,4% no banco dianteiro (BRASIL, 2015). Estudos 
com universitários, apesar de não trazerem a distinção entre traseiro e dianteiro, 
apresentam prevalências semelhantes às encontradas em nosso estudo, como os 
realizados em Minas Gerais, com 65,3% (LIMA et al., 2018) e em Sergipe, com 67,9% 
(ARAÚJO et al., 2016). Ainda de acordo com a PNS (2013), adultos com ensino 
superior completo apresentam percentuais maiores do uso de cinto segurança, o 
que pode fortalecer nossos achados: apesar de não apresentar diferença estatística, 
observamos que os estudantes dos períodos finais apresentavam um percentual de 
uso maior de cinto de segurança dianteiro (61,8%) quando comparado aos alunos 
dos anos iniciais (60,5%); e de uso do cinto no banco traseiro, 22,3% entre os 
anos finais e 21,1% entre os estudantes dos primeiros períodos. Ou seja, os alunos 
com idades mais avançadas apresentarem menores comportamentos de riscos 
relacionados ao uso do cinto de segurança.

Em relação à frequência do uso de capacete ao andar de motocicleta excluindo 
os participantes que referiram não ter praticado essa atividade nos últimos 12 
meses (19,7%; n=74), 97,6% (n=294) indicaram que sempre fazem o uso desse 
equipamento. Resultado semelhante foi encontrado no estudo desenvolvido com 
902 acadêmicos da Universidade Estadual de Montes Claros, norte de Minas 
Gerais, em que 94,9% dos universitários do sexo masculino indicaram fazer o uso 
do capacete (LIMA et al., 2018). 

Por outro lado, observamos uma baixa prevalência no uso de capacetes 
entre os participantes que conduziram bicicletas nos últimos 12 meses, sendo 
que apenas 5,6% (n=16) indicaram utilizar sempre o equipamento. Estudos por 
todo o Brasil demonstram que o emprego de equipamentos de segurança entre os 
ciclistas é baixo (SOUSA; BAHIA; CONSTANTINO, 2016; SILVA, 2016; OLIVEIRA 
DOS SANTOS et al., 2019). Em contrapartida, o número de acidentes entre esse 
grupo vem aumentando significativamente. Uma pesquisa realizada em serviços 
de urgência e emergência situados em 24 capitais e no Distrito Federal apontou 
que dentre os acidentados, os homens apresentaram maiores chances de serem 
vítimas ao trafegarem de bicicleta, quando comparados às mulheres (SOUSA; 
BAHIA; CONSTANTINO, 2016).

Alguns autores apontam fatores responsáveis pela baixa prevalência no uso 
dos equipamentos de proteção individual (EPI) entre os ciclistas, Oliveira dos 
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Santos et al. (2019) referem que, para muitos, o uso de alguns EPI é considerado 
estético ou decorativo e o uso de capacete é visto como essencial somente para os 
motociclistas. Tavares et al. (2019) apontam o menor acesso à renda como outro 
fator que dificulta a aquisição e a manutenção dos EPI. É importante ponderar este 
último dado ao considerar o público universitário, visto que grande parte tem como 
principal fonte de renda os pais ou familiares.

Segundo a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH), 
as causas externas, entre elas os acidentes de transporte, devem receber maior 
atenção, já que o predomínio dos óbitos do sexo masculino é devastador. Observa-
se que 82% dos óbitos em acidentes de transporte terrestre são de homens, em 
geral, jovens (BRASIL, 2009). O relatório “Trânsito: um olhar da saúde para o tema”, 
publicado em 2018 pela Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), evidenciou 
que o uso correto de um capacete apropriado pode resultar em 40% de redução 
do risco de morte e em até 70% de redução do risco de lesão grave (OPAS, 2018).

O uso de álcool associado à direção está relacionado a um expressivo volume 
de acidentes de trânsito. E quando se trata de jovens do sexo masculino, constatam-
se alto percentual de envolvimento nos acidentes em que a bebida alcoólica estava 
presente (NASCIMENTO; MENANDRO, 2016). Essa direção sob uso de álcool, 
além de trazer riscos para o motorista, traz prejuízos para os acompanhantes, os 
quais são vítimas potenciais do efeito dessa substância. 

Considerando a variável andar em veículo no qual o motorista havia consumido 
bebida alcoólica nos últimos 30 dias, 57,1% (n= 214) dos entrevistados afirmaram 
andar nenhuma vez, 31,2% (n=117) de uma a três vezes e 11,7% (n=44) mais que 4 
vezes. Números semelhantes ao encontrado no I Levantamento Nacional sobre os 
padrões de consumo de álcool na população brasileira, em 2007, no qual 45% dos 
homens já foram carona de motoristas alcoolizados (BRASIL, 2007); e um pouco 
maior que o apresentado pelo I Levantamento Nacional sobre o Uso de Álcool, 
Tabaco e Outras Drogas entre Universitários das 27 Capitais Brasileiras, em 2010, 
que encontrou prevalência de 27% (BRASIL, 2010).

Estudo similar realizado com estudantes de educação física demonstrou que 
64,3% deles já haviam andado em veículos dirigidos por motoristas alcoolizados, 
sendo que os estudantes do período integral apresentaram uma prevalência menor 
(39,1%) comparados aos de período noturno (49,3%) (BELÉM et al., 2016). Este 
resultado foi semelhante ao apresentado em nosso estudo, no qual 28,6% (n=47) 
dos estudantes de período integral andaram uma a três vezes com indivíduos sob 
uso de álcool e 33,2% (n=70) de período não integral; e 9,2% (n=15) mais de 4 
vezes; 13,7% (n=29) do período não integral.

No que concerne à violência interpessoal, a OMS aponta que a violência é a 
quarta maior causa de morte entre jovens de 10 e 29 anos. Cerca de 200 mil jovens 
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nessa faixa etária morrem assassinados por armas de fogo e brigas a cada ano, 
sendo que 83% das vítimas são do sexo masculino (OMS, 2015).  No Brasil, em 
geral, a violência vitima o dobro de homens em relação às mulheres, e ao triplo, 
quando se considera a faixa de 20 a 39 anos, sendo o público mais vulnerável à 
violência, seja como autor ou como vítima (BRASIL, 2009).

Quando questionados sobre ter carregado uma arma de fogo ou faca nos 
últimos 30 dias, 5,0% dos participantes relataram este comportamento (sendo que 
2,6 % carregou entre 1 a 3 dias; e 2,4% em 4 ou mais dias). Em estudo realizado 
em Aracaju e região metropolitana, verificou-se uma prevalência de 3,5% para todo 
o grupo; sendo 1,7% entre as meninas e 6,5% entre os meninos (SOARES, 2016). 
A Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) sobre situações de violência 
vivenciadas por escolares brasileiros apontou aumento da prevalência de brigas em 
que alguém usou arma de fogo (4,0% em 2009 para 5,6% em 2015) e arma branca 
(6,1% em 2009 para 8,2% em 2015), sendo que os alunos do sexo masculino 
apresentaram maiores relatos (PINTO et al., 2018).

Com relação à variável envolvimento em brigas nos últimos 12 meses, 90,9% 
(n=341) dos entrevistados responderam nenhuma vez, valor que se aproxima dos 
encontrados em pesquisas realizadas anteriormente: 93,6% no estudo de Lima 
et al. (2018) e 85,6% na pesquisa Belém et al. (2016). Apesar de estes estudos 
terem avaliados alunos de ambos os sexos, a literatura aponta que a frequência de 
envolvimento em brigas muda de acordo com o contexto cultural, e que os homens 
tendem a se envolverem mais em brigas (MALTA et al., 2014).

A maior prevalência do porte de armas e do envolvimento em brigas entre 
os homens pode ser explicada a partir das diferenças socioculturais em relação 
aos papéis de gênero, em que as armas são utilizadas para materializar o poder 
e a submissão dos outros no exercício da masculinidade hegemônica, relacionada 
à virilidade, competição e agressividade. Esses processos de socialização têm o 
potencial de envolverem os homens em episódios de violência, naturalizando-a 
(BRASIL, 2009; MALTA et al., 2014; PINTO et al., 2018).

No que se refere à presença de ideação suicida, nos últimos 12 meses, esse 
comportamento de risco estava presente em 18% (n=67) dos entrevistados. Numa 
revisão feita por Moreira e Bastos (2015), considerando o período dos últimos 12 
meses, os autores encontraram taxas de ideação suicida variando entre 5,3 até 45% 
- vale destacar que os estudos analisados por Moreira e Bastos (2015) consideraram 
universitários de ambos os sexos. Desta forma, reforça-se que a prevalência 
encontrada aqui pode ter a influência do recorte de sexo, uma vez que estudos 
apontam que os homens tendem a ter menores prevalências de ideação e tentativa 
de suicídio que as mulheres, sejam universitários(as) ou não (RUDATSIKIRA et al., 
2007; PEREIRA; CARDOSO, 2015; BRASIL, 2018; HUANG et al., 2019). Autores 
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debatem que a explicação para isso seria que na adolescência ou nas fases mais 
jovens, as mulheres apresentem maiores índices de depressão e de desesperança 
do que os homens (DUTRA, 2012; HUANG et al., 2019).

No que se refere à relação entre a idade e a ideação suicida, maior proporção 
foram observadas entre os estudantes na faixa etária de 18 a 20 anos apresentaram 
maior prevalência de ideação suicida (n=28; 22,4%), contudo, não houve diferença 
estatística em relação aos estudantes mais velhos. Todavia, autores debatem que 
entre os jovens na faixa etária de 10 a 24 anos, o suicídio foi a segunda causa de 
morte, justificando que os mais jovens ou adolescentes apresentam comportamentos 
impulsivos e suicidas visando à solução de seus problemas (DUTRA, 2012; FRANCO 
et al., 2017). Em contrapartida, estudos também apontam resultados contrários, ou 
seja, a ideação suicida aumenta à medida que a idade avança (RUDATSIKIRA et 
al., 2007; MAIMON; BROWNING; BROOKS-GUNN, 2010). 

O estudo em questão apresentou a prevalência de tentativa de suicídio (TS) de 
3,2% (considerando os últimos 12 meses). Um relatório realizado com universitários 
dos Estados Unidos demonstrou TS no último ano em 0,8% dos estudantes; 0,3% nas 
últimas duas semanas (AMERICAN COLLEGE HEALTH ASSOCIATION, 2011). Já 
no Brasil, em uma pesquisa realizada com 637 estudantes de psicologia, na cidade 
de Natal, Rio Grande do Norte, 7,5% dos entrevistados haviam tentado se matar 
(DUTRA, 2012). No que se refere à prevalência de TS no sexo masculino, foram 
encontradas prevalências de 69% em cinco Universidade de Bogotá (FRANCO et 
al., 2017); 66,7% na Colômbia (SEPÚLVEDA; PEREZ; VALENCIA, 2016); e 1,2% 
em Brasília (ALMEIDA; BENEDITO; FERREIRA, 2019).

A associação de fatores como a separação do núcleo familiar, o aumento 
das responsabilidades, o preconceito, o estresse acadêmico, as questões 
socioeconômicas, intensificadas pelo uso problemático de substâncias e perturbações 
nas condutas alimentares, que são enfrentados em especial por universitários, 
podem causar tais instabilidades emocionais e físicas.  Como consequência a esses 
altos níveis de ansiedade, há uma maior prevalência de quadros depressivos entre 
estudantes universitários em comparação com a população geral, como também 
há um aumento igual nas taxas de tentativas de suicídios (BAADER et al., 2014; 
ALMEIDA et al., 2019). 

5 | 	CONCLUSÃO

Este estudo evidenciou que os jovens universitários do sexo masculino 
adotam diversos comportamentos de risco como: não utilizar cinto de segurança 
adequadamente; andar com motoristas alcoolizados; carregar armas de fogo e 
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envolvimento em brigas e outras situações de violência. Por isso, são fundamentais 
novas pesquisas que abranjam a população masculina universitária e que busquem 
refletir sobre os comportamentos de risco em saúde neste grupo, a fim de fomentar 
políticas específicas e organização de práticas e de serviços peculiares para 
melhoria da qualidade de vida e mudança do perfil de morbimortalidade. 

Por fim, os novos padrões de comportamentos de saúde resultantes da 
intersecção das relações de gênero, raça/etnia e classe do estudante têm se 
tornado uma realidade a ser trabalhada pela universidade. Assim, são de extrema 
importância estratégias que potencializem a área de saúde do homem e possam 
prover, além de medidas preventivas, atividades que auxiliem em mudanças culturais 
e sociais nessa população. 
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